ASPIRAÇÃO E TEMOR
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Em pesquisas arqueológicas dedicadas á civilização romana, em um quadrante encontrou-se a seguinte inscrição: “Não podes guardar contigo este dia, mas, podes não perdê-lo”.

A sábia frase inspirou entender que se o presente é uma dádiva não deve permitir a omissão em fazer dele algo proveitoso.
Quando falece a aspiração fenece a ação e praticamente termina a existência.
Como uma árvore sem frutos, vegeta apenas aquele que vive despido de propósitos.

Deixa de render utilidade a si e a terceiros quem não almeja empreender.

Ousando criar um conceito novo pode-se dizer que tal estado referido é o de “penumbra ética”.

Se por efeito somático, entretanto, se deixa ainda a vida dominar pela insegurança, completa-se, então, um ciclo de negatividade. 

Falta de entusiasmo, ansiedade derivada do temor, gera sentimentos contrários de agitação e passividade que motivam neuroses, estas altamente comprometedoras quanto a um bom comportamento humano. 
Portanto, não por ambição, nem por insatisfação, mas, por uma consciência de dever de utilidade para com os nossos semelhantes tais posicionamentos mentais precisam ser evitados no campo da Ética Aplicada.

Mesmo alcançando importantes posições um ser humano não pode renunciar a novos planos e vitórias; não deve imaginar que nada mais poderá conseguir ou atemorizar-se imaginando a perda do conquistado.

Ou seja, ainda que poderoso um homem deve prosseguir usando sua força no que é positivo, continuando a utilizá-la como se nunca fosse materialmente falecer.

O sentimento de apatia, de indiferença quanto ao que possa vir, é um conformismo que leva a uma vida atormentada e às vezes ociosa.

Existimos para construir o destino e este se edifica em cada fração de segundo, através de nossos pensamentos e atos.

As reflexões sobre a vida, nesse particular, de há muito sinalizam para tal conceito.

Ao se deixar levar pelo pensamento, mesmo com parcos recursos, mas, na busca de um propósito que preencha a alma, o homem consegue entender que é na utilidade, no amor, na busca do conhecimento, na fixação de modelos de benevolência e virtude que conseguirá cumprir uma missão digna.

Há milhares de anos os seres buscam na solidão as aspirações para encontrar normas de vida, preocupados em conquistar riquezas do espírito através das reflexões.
No isolamento, todavia, não fizeram senão perseguir idéias que atingissem utilidade coletiva.

Muitas coincidências existem no que como “verdade” se enunciou, em diversas épocas, quer em razão de tradição, quer por atavismo, mas, seja qual tenha sido o motivo, fato é que aquelas parecem existir realmente como percepções que em nossa natureza íntima encontram identidades.
Que a vida tem já em seu embrião a dependência é inquestionável.

A liberdade que julgamos ter em realidade é condicionada, e, as teses levantadas em torno do caráter absoluto da mesma não se comprovaram na prática úteis no campo da Ética.
Podemos concentrar nossos esforços individualmente e soltar nosso pensamento em busca de reflexões, mas, para existir somos obrigados a conviver.

Não há sentido em excluir o contato com os múltiplos ambientes que nos cercam e até o que julgamos ser nossa conquista não é, senão, o encontro com o que já é conquistado no campo da inteligência cósmica (todo o Universo está preenchido por energias, como assevera a ciência quântica).

Buda procurou no isolamento o seu caminho, produziu sólidas doutrinas, mas, a aplicação não se confinou apenas ao ser e sim na participação dele com o humano.
Maomé retirou-se para meditar, alegando ter tido a visão do Anjo Gabriel e deste haver recebido mensagens que outorgavam a representação divina, mas, o profeta na prática acabou por tornar-se um político.
Centenas de eremitas, em muitas partes do mundo, assim procederam também e ainda há os que continuam buscando tais recursos religiosos inclusive monacais.
Bento de Núrsia (480?-547?), religioso que se retirou na vida monástica, em Subiaco e em Montecassino, na Itália, fundando uma ordem religiosa apresentou por fim teses eminentemente de utilidade no campo da convivência.

Criou um Código de Ética sustentando como um verdadeiro axioma que o abade tinha a obrigação de “harmonizar todas as coisas de modo que os fortes ainda pudessem ter algo por que ansiar e os fracos não recuassem por temor”.

Das reflexões do preclaro religioso dimanaram conceitos de grande valor que por séculos moldaram condutas e que ainda hoje prevalecem como intocáveis.

A importância em não permitir que venha a fenecer a aspiração, que possa haver uma vitória do temor, possuindo como meta a utilidade, o amparo aos amedrontados, prega um dever ético que não só beneficia individualmente, mas, especialmente, competente para manter vivo o respeito pelo próprio semelhante. 
